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OBJETIVOS 
 
A interrogação acerca da motivação para estudar matemática pode encontrar uma 
resposta imediata. No cotidiano, reconhecem-se o valor instrumental da matemática e 
dos procedimentos matemáticos aplicados. Não obstante, há uma percepção 
desconcertante quando se enunciam as interrogações a respeito do valor intrínseco e 
epistêmico, da natureza da própria matemática e, sobretudo, de seus sistemas 
conceituais, quais os fundamentos, quais seus temas ou seu domínio de investigação, 
qual seu método e seu objeto, quais as raízes históricas e conceituais, por exemplo, 
da geometria ou da álgebra. A apresentação em ordem cronológica não deve insinuar 
a crença que o conteúdo temático restringe-se a um relato histórico acerca do 
desenvolvimento gradual das concepções e conceitos em matemática. A ordem reflete 
parcialmente o enredo conceitual e metodológico, entretanto existem desvios e 
rupturas temáticos, e.g., motivados por questões de fundamentos, a concepção de 
padrão de rigor de uma prova, a própria noção de prova legítima, a historicidade da 
intuição intelectual e conceitual e dos problemas intrínsecos. Com efeito, a história do 
desenvolvimento conceitual e metodológico da matemática, parece-nos, constitui uma 
tessitura de filamentos que se entrelaçam de modo mútuo, inexorável e na qual a 
ruptura tem sombras de permanências, a tessitura modifica-se e não se rompe. 
Contrariamente aquela crença ingênua que a matemática teria sua origem, há 
milhares de anos no passado, a partir de algumas pequenas e simplórias atitudes 
cotidianas; e, então, gradual e linearmente amplia-se. Uma breve ilustração, a 
separação entre a intuição acerca das noções e suposições assumidas e as 
conseqüências logicamente derivadas, revelando um resultado inesperado, por 
exemplo, o surgimento dos números irracionais na matemática greco-helênica; a 
abstração de algo e o algo abstrato; e a formulação de métodos distintos de 
caracterizar axiomaticamente um objeto conceitual evidenciando distintas 
propriedades. A compreensão que a natureza e o significado da matemática 
modificam-se na realização dessa história, que se tornam diferentes nos diversos 
momentos conceituais e metodológicos, associa-se à percepção e ao entendimento 
que há algo que permanece familiar e surpreende. Alteram-se os métodos, os modos 
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de caracterizar os objetos, os conceitos, a relevância das questões e dos temas e os 
padrões de rigor, todavia há uma permanência entre rupturas. Nessa tessitura, realiza-
se e emerge a própria concepção de natureza da matemática, ou natureza conceitual 
da matemática. Por conseguinte, tão-somente podemos estudá-la quando 
investigamos os conceitos e os métodos que constituem a matemática — ou, de modo 
expressivo, as matemáticas — em diversos momentos históricos. 
 
 
COMPETÊNCIAS 
 
O conteúdo temático da disciplina revela-se uma delicada caminhada intelectual entre 
um tratamento que não pode ser muito breve e exíguo e outro muito extenso e 
detalhista; e, bem assim, não será um relato cronológico das realizações dos 
matemáticos individuais ou das variadas civilizações. O tema exige alguma maturidade 
matemática porque se estuda matemática e aspectos de metamatemática. Pretende-
se que a dedicação inspire um entendimento e uma percepção intelectual a respeito 
da construção ou da descoberta da matemática e, então, seus conceitos, seus 
métodos e sua realização histórica. Em especial, o estudante deverá aproximar-se de 
uma compreensão da matemática per se como uma realização, ou uma descoberta, 
do homem em sua história. Estudar-se-ão alguns problemas que possibilitam destacar 
de modo significativo para o estudante alguns momentos conceituais e as 
modificações acontecidas. Evidencia claramente a necessidade de algum do estudo 
efetivo de matemática. Não obstante, a história da modificação da natureza da 
matemática constitui tema de fundamentos, filosofia e análise de conceitos. 
 
 
PROGRAMA 
 
1. Matemática anterior e exterior à Grécia Helênica 
 1.1. A natureza empírica dos conceitos da matemática, domínio e método: 
matemática enredada nas aplicações e na intuição material 
 
2. Matemática da Grécia Helênica e dos Elementos de Euclides: geometria, números e 
rigor  
 2.1. Indução e dedução: a noção de prova matemática 
 2.2. A noção de prova legítima e a caminhada para a abstração conceitual 
 2.3. O método axiomático material e sua utilização 
 2.4. Elementos de Euclides e o estabelecimento de um padrão de método e de rigor 
 2.5. A estranheza dos números irracionais, a concepção de infinito, alguns paradoxos 
e o método de exaustão 
 2.6. Geometria, álgebra geométrica e álgebra de números (ou protonúmeros) 
 
3. O cálculo diferencial e integral e o sistema de números 
 3.1. Geometria analítica e álgebra concreta 
 3.2. As noções de infinitésimos e os métodos de diferenciação e de integração 
 3.3. A natureza dos objetos conceituais e a matemática ambígua do cálculo diferencial 
e integral: curvas, equação, função, séries e as noções de infinito 
 3.4. Os números naturais, os números inteiros, os números racionais e os números 
irracionais 
 3.5. Características operacionais e conceituais do cálculo diferencial e integral e o 
significado do sistema de números: os conceitos e a natureza do objeto e do método 
matemático 
 3.6. O rigor e a concepção abstrata da análise e do sistema de números reais 
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4. Estruturas algébricas 
 4.1. Surgimento e liberação conceitual da noção de álgebra: o caminho da abstração 
 4.2. Uma linguagem matemática para a expressão da matemática abstrata 
 4.3. O método axiomático modifica-se e os métodos de prova modificam-se, alteram-
se os conceitos, os objetos e o rigor 
 4.4. Álgebra e geometria: modifica-se a natureza da geometria 
 4.5. Álgebra e equações 
 4.6. Estruturas algébricas, por exemplo, grupo, corpo e anel 
  
5. Geometrias não-euclidianas: liberação do mundo empírico e da axiomática material 
 5.1. Descoberta e significado das geometrias não-euclidianas 
 5.2. D. Hilbert e H. Poincaré: fundamentos da geometria 
 5.3. Método axiomático formal na geometria 
 5.4. A matemática não se reporta imediatamente a quantidades e medições; e, 
tampouco, justifica-se por intermédio de experimentos ou significados empíricos 
 
6. Teoria de conjuntos e fundamentos da matemática 
 6.1. Origem da teoria de conjuntos: números reais e a noção de conjunto 
 6.2. Caracterização de conjunto, os paradoxos e teoria axiomática de conjuntos 
 6.3. Conjuntos e fundamentos da matemática 
 6.4. As noções de conjunto finito e conjunto infinito  
 6.5. As estruturas matemáticas à la Bourbaki: matemática formal e abstrata 
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MÉTODOS UTILIZADOS 
 
Aulas expositivas; leitura de textos selecionados; e atividades complementares de 
caráter não obrigatório. 
 
 
ATIVIDADES DISCENTES 
 
Leituras de textos; e pesquisas elaboradas a partir de questionários de estudo; 
exposição com argüição de resoluções elaboradas pelos estudantes acerca de 
questões previamente preparadas. 
 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 
 
Valor final de avaliação a disciplina, calcular-se-á a partir da média aritmética das 
atividades de avaliação apresentadas individualmente. As datas, o número e as 
formas de avaliações serão estabelecidos pelos docentes da disciplina. 
 
 
NORMAS DE RECUPERAÇÃO (CRITÉRIOS DE APROVAÇÃO E ÉPOCAS DE 
REALIZAÇÃO DAS PROVAS OU TRABALHOS) 
 
Procedimentos e critérios de avaliação individual consistem da resolução de questões 
selecionadas e determinadas levando em conta os questionários de estudo. As 
resoluções elaboradas pelo estudante deverão ser entregues em datas determinadas 
explicitamente e devem satisfazer estritamente condições estabelecidas quanto à 
apresentação. Também, haverá argüições públicas a respeito das resoluções 
elaboradas. 
 
 
 


